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midia, direi Luiz CL] so- 
wrano da França, depois de 
reilecur maduramente, escolheu 
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Perdão! Quem Ca eleita? 
= Não zombem! Ama «inc 
Famente 
Rudolph pronunciára essa pa- 
lavra com uma gravidade vã 
incera que seus convidados re- 
cuperaram seu aspecto serio € 
ditento [De resto mm gesto 
de seu hospede, suspendera sua 
palavras Chamira Dera junto 
des Natacha Rambowa C com 
UN gesto muito terno Loman 
do-lhe as mãos, apresentou 
Mes bens anmugos am nha 
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por Natacha Rambow mo mas 
sincera svmpathia Por com cla 
que pensou env refazer sum vid 
logo que terminasse o processo 
de divorcio cue Jean Acker <a 
premetra mulher, intentitra con 
tra eles alegando sua Cerucida 
de mental. Jo Nutucha Ran 
Dow, por sem lado, dedicára 
Rudi um ardente amo! 
Pudo isso está muito bem 
observou Charlie, em tom 
Comnvesd e lrestego meo Tempo 
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ue agora, estava tranquilo: cr 
Rudi quem elles haviam esco 
ido por vietima! 


CAPITULO NVII PARA A 


o) 


ESTAD 


Rudolph acabava de impressin 
mec Sangue co Areia o quando 
tomo er resolução de dar a seu 
amor por Natacha Rambowa a 
consagração do casamento 

O divórcio Tóri pronuncia 
pelos juizes de New York & jus 
não deixava de complicar pone: 
eo SURDO CENISPONCuL mutermal, pus 
era ca cpocha em que seg con 
Erdcto coma Paramount nada 
e garantia alem do US 1, 270 
ddlares semana: 








Duzentos e cinescnta dl 
lirs parao pagamento de mou 
secretarias duzentos co cincocnta 
de honorarios meu advogados 
duzentos Co CINCICNLA Dri am! 
tamilia, duzentos Co CincochLI 
pira pagar as minhas divida 
Bnetlimentoe duzunl U CINCOCNTA 
dollars pensado ct Jeanne 
Velero com que pulga que ve 
NIM? PerguntaNa,  ntá 
Nessa vpocha complica cu RR 
vida. do Se, Lasly, um dos set: 


directerus 

No emtanto, tinha fé cry sua 
estrelle e, de resto amava lou 
camente Natacha Rembowa suar 
caleular oneamente csubordin 


Os projectos de set coração 


disponibilidades de Meto lrolssa 
Ymaviro Naracha vc. para cll 
ENS CONSTIULIA un! Pessoa! 
per Cudos mesmo pares repre 
hensões mudas ot franca ad 


ERR ARM RD Miss BLANCHE MEHAFFEY. da “ Universal 


ue cesso ap | dera desen 











dear da parte de suas admirado POSSE duelo que o ama ram go universo. sem q des dos rigores do 
Pas. Mas Naventino era muito E entr, [ia Juana, com sua cui absorvendo pr 
espontaneo. Muro nature imente Asura Ro amando um tim principal bordada de seloons e de Mas desta 
FOMaNeEsco para que não se de Amava de verdade | o clh hospiraleiras casas de dansa de Rudi. não 04 
tettasse mesmo em chocar com Prov t nl. a cada instante do dia cheg: alsum sitio pires 
esse deto. set publico Não de Partir, cesta manhã. levado eum aventureiro, onde ac! saras cameras di 
veria ele tro por esse mundo Natacha co qu companhia John ne cestrelãda negra do boxe res, nem quit jo 
até desempenhar um papel em dem de dous amigos intimos TEUSZUTCL E UM Far quando Ê encentrar hos 
que se visse ele o apaxonad: cu automovel os conduziu alem VN n 10 glonficou mais Vis cl jas Fo a 
PICO, O enamorado obrigatorio de Da-Juana, a cidad HrONte ra Juína. onde os cidada sda Ca leposttot ei 
mente recompensado. renunciar Mexe Uc tantos Hlims rev lfornia se consolam livrementa 
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Film dy EF B. O. com Os 
SCE tuImde 


Personagens é iterpretes 


Mary 1Dolan Erainto Fam- 
MERSTEIN 


Him levar FHEODOR VuoIN 


EX E ppa 

Ni Levar Mrs. Chás 6 
Cruis 

Nr] IncIses Jorn SA INPOLES 

Philip Andrew STUART HoL- 
MES 


Nazis Elali Derelys Perdue 


Lim Mac Cardle Pat Pai 
disan 

Riles Russel Simpson 

tuts cheio CHARLES MURRAS 


A mãi da pequenina Mary 
Dolam morrera quando cela con- 
Laval MIC OITO primaveras, 
deixando, como indelevel recor 


duaçi este ultimo conselho 
“Uardia. meu anjo Hhe 
dissera a pobre mi Seras uma 


grande actriz ce realizarás assim 
nho da minha vida 


o maio! 

Mas lembra-te sempre do que 
be cigo agora. | preciso que 
CONNECEME! sempre Let Coração 


puro e bom. | esse o melho 
conselho ejtio du poche eli elo TRAS) 


matsinha 





Um Film DIAMOND 


Distribuído pela 
Agencia Ginomatographica 
LEON ABRAN 
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Andrew 


convidou-a para uma festa em sua casa 
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tou d 
Mary h 
do Var! 
St Car! 
Eistal 
mil: 
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de pus! 
panti 
Rat Ji 
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0 capitão Sazarac 


Ge 10 
- Ed 
sta a 
Da 








Film da Paramoun! com q 


SCULUINTte 
DISTRIBUIÇÃO 


Louise Lestron-—ProrenNcE Vi- 
Dol 

Capitão Sazarac RicAaRDE) 
CoRTEZ 

Coronel [estror SAM Di 
CRASSE 

Jarvi:s André Beranger 

Cirakeles Mirermeto [pwis 

Beluche Guy Oliver 

Gencral Andrew Jackson 
George Ir ns 

Dominiaue Jumes Marcits 

[Frank Robles Írvin Renard 


Bohon Charles Anderson 


Em 1818, depois de estar 
durante quinze annos annexada 
dos Estados Unidos, a cidade de 
New Orleans ainda se conside 
rava ligada à França e ao Im- 
perador Napoleão, então banido 


ni Nha de Santa Helena 
Mas, durante as visitas do 

gencral americano Andrew Ja- 

ckson,, que a defendera da In- 


glaterra em [815,0 povo sempre 
Organisária manifestações patrio- 
Licas publicos 

For durante uma d'essas fes 
tas que o capitão Sazarac. um 
clégante rapáz de vinte e cinco 
unnos. tor passar aleum tempo 
cm New Orleans 


FesoOStpos 


Huzém agora lrez anno: 
disse-lhe o dono da hospedaria 
Cm aque installou que o 
general Jackson nos libertou dos 
Inglezes ce do celebre pirata |a- 
ttto Como deve saber, esse 
COPATIO Cray então o 
Metros 

O capitão Sazarac, sen olhar 
para seu interlocutor, sab 
apressadamente da hospedaria, 
pois er elle o proprio pirata 
Palito 


“alia 


elle A ds 


terror de 
nossos, 


name 
pera a ru) 


LIM CI 
pPelssou 


esp 
pondo 


a a e E PTS ti + O da 


Miss lorem: 


dele uma carruagem puxa 
por dois cavalos que tendo to- 
mudo o freio nos dentes jam em 
desatinada carreira. 

Corajosamente, Lalitte dsar- 
COU=SC “O um desses 
amundes e [ez parar a carruagem 
Salvando talvez da morte a lor- 
mosa senhorita Louise Lestron. 
que ta nesse vehiculo 


freio cle 


Pouco depois, quando um pPou- 
co mais calma, refeita do susto 
a moça lhe poude faltar, disse: 

Ee SCI COMO He daradeçcer! 


a o 


N pelo RIR 





1H 





1 | q 


Lennise Testreo 


Mas. que vejo! E" o capitão 


Sazarae! 


Ainda bem 


que ainda se 
lembra de mim. Nesse caso: 
certamente ha de se lembrar 
tambem da ultima valsa. ue 


junto dansamos 
Como não? Porem Phi- 
ladelphia, em um dia que por 


signal, me deixou bem sSaudosas 
recordações! 

Pois foram recorda- 
ções que me obrigaram a vir de 
Philadelphia para New Orleans 


esses 


Dos 2 ST = ES ASCENAIMUDAO 7 ANNO-=N 919 a a ii 


com a 
vel-a 
Sim? Pois eu VOU der, 

O caes da ruc de la Levé: 
estão a minha espera 

Lafitre despediu-se da fo; 
moça ca carruagem foi «, 
em frente da barca “Serar 
comprada recentemente p 
p'talistas francezes, que set 
reunido a bordo paraum: 
tante conferencia 

Compatriotas 

ronel Lestron 
va tambem minha sl 
Louise contribuiu com 
de sua fortuna para torns 
sivel a exceução de noss 
nos que hão de libertar o 
rador Napoleão da ha de 
Helena [Está tudo 
A “Seraphine” poderá 
na proxima quinta-feira 

dominique, um ex-€o! 
que desse officio passira 
politico inter CU entao es 
panheiros 


esperança de tor 


cliss 
que ali « 


Prom 


Miecus senhores CLIC] 
commandar esta expedição 
major Bossicrs é um bom n 
nheiro, mas não tem 
mentes estratégicos. Prec; 
de um homem como q pri 
Laffite. Esse, sim. sabe: 
dar uma batalha naval 
ninguem, com calma e valer! 


E não lhe faltam auxiliar 


conhi 


mun 


dicades pois que em Barat: 
ainda ha muitos piratas 
pertenecram a sua quadrilh 
estão sempre promptes 
Partir a sudo voz 


Fedos eoncordaram com | 
minique c este immediatam 
partiu à procura de Latitto | 
lhe contar o occorrido 

Conseguiu encontralco no | 
de Mascaras ciferecido naqu 
noite ao gencral Andrew 
ckson, pelas autoridades di 
dade 

Lafitte-annunciou cell 
foste escolhido pura command 
do CSecraphine” 


Dominique. andas Ji 
Zado! Ainda não sabes qui 
tempo dos piratas já ucab 
não pode muis voltar) 





ea a 1 1 mer ce e ende D 
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apenso nado encontros abritida cv exhansta 


quando ds vsposos se recolhem d bem se upalvonor intensameno 
camara mupetelo o CAdasto que por cla, porem considerando sa 
att se Ceu CON Um RUDO Pratos teres votos de matrino 
de seus salteadores UPrs ONA mio, tlevasa até Porta do castelo 
e tevt-os dura seo quartel-general de ta Garda e ahi dvira 
que cam custello cem ruinas ad beira O dugue, que estava em meio 
mar Abio ddasa se revela | de une de sucs coras habitudes 
Montero que assim ug para se fica muto satisfeito av pela 
VENgU mes, dente do despreso com que 
O duque cobardemente pbropoc e princesa Maria o trata, torna-se 
lhe o abandeno da propria esposa ee e prende-a na dorre do 
em troca de vila satea Montero  castello, sob a suarda de D. Bea 
encpudo por esse balveza manda tres, una de suas nantes. De 
cmerrateo vis costas de tum burro pois disturçando-se em saceedote 
é tevalo q seucastello A prin O Quo CONSCSUE OHPLE SUU CSPOSU 
cera fodido alli so em poder de em contissdo e, tendo ussim conhe 
Vontero atraso de tona alta cimento de setamor por Montero 
panella e freu ferida Durante mando mma expelição de seus 
vemvmes Montero trata-sa carinho homens de urmuas aprestonato.) 


semente, depor var cle proprio 
leval=o do costelto de sete marido 

Em caminho, princesa rec vo fim de poucos dias, me 
Hhece que ama Montero. Elle tam dante um estratagema trahi- 


(CCONCLUESAS) ) 





| donturo estava cisposto a enfrentar todos Ds advsesdelos 





] 


; acampára em um campo desorto 
para realisar o casamento ti 


[| 

| ) I d Montero o filho do chefe. cuendo 
DIE Hr Amei o duque de ta Garda. siso d 

| De 





” 











TT frente de um pelotão ce seus ho 
cd mens d armas crigindo o mais 
mam (GO OUioso dos ireitos Fettulaos o qi 
é ii dê levar a nota para pessar uma 
noite em sua companhia antes do 
AQ 4 Olfce vesamento (ds sitan v tentum 
' | resistir mas nau podem fuce! 
ido pela Uni sem armas e ad neredgo ndo rendo 
Lo seguinte outro meio de escapar d eshonta 
apbodera-se de uma udese, que o 
HM) dude traz do cimo Co sli telet=se 
Montero. desesperado abande na 
MED Conan o cdcumpamento 
“ N LIMA Mezes debols SINO MAL NECRICY 
um bando de sattcadoro ob 
anda Nios chefia de um rapaz, que dis che 
múr-se Adasa Co COMPUSSIto d 
VINTI IN IN seneroso Perda como os pobre 
persestecom furor un placanei 
Laska Wintei FECOS É poderosos Passum-se dotts 
| No DALLA annos e anmuncia-S o casamento 
do duque de la Garda comu prin 
PAR Ag cesa Maria. sobrinha do rei moça 
fo u e ! o Il ferve! fi E 
fel Put Cu cota prece cmmente voto UM ! 
vento. muito se comtrita por cr 
HR q ha quinhentos posar um fidal pelo Hhertu | 
rtou de tUtanos Porem na note do Exidtherta vZEA 
rag SE ea RES 
NRP DORSO DD O DE SU see A en SRA 


SIG aa et = 
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çoeiro, os homens d'armas con” 
scpuem, de facto deitar mão 
a Montero, porem o rapaz não 
tarda a escarpar-lhe. 

Mas depois, vindo a saber 
por uma conversa, que surpre- 
hende entre seus perseguidores, 
que o duqueprenderaa princeza 
Maria em um subterranco do 
castello e alli a submette ás 
mais humilhantes torturas mo- 
raes, elle penetra ousadamente 
no castello afim de soccorrel-a, 

Mas o duque está alerta e 
desta vez, cercado por grande 
numero de guerreiros, O apaixo- 
nado gitano tem que se reconhe- 
cer prisioneiro. [i o duque, im- 
placavel em seu odio manda 
prendel-o a um poste no méeio 
do pateo de seu solar para ser 
queimado vivo, na manhã se- 
Suinte, 

Quando a noticia d'essa terri- 
vel sentença se espalha pelos 
arredores, os camponezes ficam 
profundamente emocionados, [E 
possivel que o destemido aven- 
turciro, o homem, que sempre os 
protegeu ec auxiliou, que foi seu 
melhor ec mais bravo defensor 
contra a prepotencia; vá pere- 
cer assim, sem que se faça cousa 
alguma para salval-o? 

Não. Os protestos irrômpem 
de todos os lados, um impeto 
de revolta agita os camponczes 
c elles começam a tomar armas 
ca reunir-se para vir libertar 
aquelle que tanto fez pela liber- 
dade de todos. 

[entretanto a princcza, auxi 
lada pelos homens do bando” 
de Montero, logrou fugir do 
subterranco é refugiando-se na 
capella do castell, ora fervoro- 
samente diante da imagem da 
Virgem Santa, implorando-lhe 





| 

1 
| 
mw salvação de seu amado, E 
+. “ 1 ! “q b! + + = “. , a E 
De subito, justamente no mo O aleijado conhecia o segredo da porta e abriu-a. | 
mento em que os guardas do | 
| 





, | - ' peça 
Para salvar o bravo salteado! que sempre o protegera, O povo revolta-se v ataca o cas 


24 
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atol tes [lugiram atravez de intermnaveis galerias 
ue chegam com archotes para accender a fogucira 


ue Montero devia morrer, o vulto animando-se 

bito [ez cahir o pesado manto de brocardo, que 
nda dos hombros da imagem. Ao mesmo tempo, ao 

dos archotes, iluminando vivamente o rosto da 

| deram-lhe uma expressão viva € intensa. 
Montero, observando esse incidente do alto da 
ta, gritou, com voz forte : (Continúa a paz. 30) 
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(Conematographada pela First Nationa! 


cimo a segrinte 
DIS TREBUIÇÃO 


IS alei Norma  PALMADOI! 

Renal RONALDO COLMAN 

Paulette Cort ASTOR 

Baron Rapp Mare Mac Dervori 


ido! pnhe Ciro IN NR THU 
| 


3rule William Orlamond 
DBrulo Wallianm Orlamond 
Joly Prim Comnells 

Pierre Frankie Darro 


Pastryman Much Siwgin 


Resumo da parte já publicada 
COrphaã, tendo por unica companhia neste 
munido, tona velha visitinha com quenro eivi- 


dra seus modestos sunhos 


pendend » jepndes 


Put des tl 
vm houlevara 


Niki 
infancia “Mm 
de Paris 

Um dia, porem já adolescente sabendo que 
vence corista fora despedido do theatro diamo 
do qual apbregsoa todas us noites us ultimas no- 
videos vila Peste SUAS melhores roubeas «val 








Ne apresente e emp CEO COMI, UM hamilo 
traça ent sua belleza insenta de caróla de 
Paris e sua vivacidade, manda incorporal-a 
(8! cor pa de COPOS 


Infelizmente, tunorando os habitos do thea- 
tro e anciosa por fazer figura, Niki pertuçha 
em vem Cmunero da la dama da com- 


panhia, a orgulhosa Mile, Paulte cesta. que tem pretenções à posse 


SU Chet, 


) 

fo) cordçdo do vinbreczar o) etesante o, Renal, exire Stta demmissda 
O emprezario, que sympalhisa cade vez mais com a nova coristá. 
tenta apesar a eqnestão convidando q ambas Dara ceidr cm sua 


companhia Então, Me Partotte, desbeitado obtem que harão Rebh 
vn coelho freprentador to thedtro so: faça Kiki beber ue 
INCLLS ella se mostre inconventente é dessoste Renal 


Pq Manto 


PERO 


a cia ] / 
Di facto, e pobre Niki cabe no armetitha, mos Renal tendo obser 





Parecia evidentement 





NHL Pautitco ginda vinha a esperança de seduzito, 


rado a manobra trahipveira de Pace e para U 
licção, deixa-a no restaurante e sabe levando é lesda 


(CONCLUSÃO ) 


Mas INiki bebera na verdade de Mlis CO Ustir 
que nem sabia dizer onde moreva 

Cem grande dificuldade, o Sr. Renal, apiedad 
em seu dutemivel € não sabendo e que fazer del 


sua resicencia ce confiou acs cuidados de sua 
N dia 
embriaguez. IN 
vonhada tentou 
Renal, que 
era halvitua! cell 
a carinhosamente 
preza du descol 
OL UMA 
servida por u 
c encantador 
Porem Milk 
na se deu 51 
perdeu a esperan 
Renal! 
[go 
casi do CUMprol 
GO alli: mr 
tomou ares dk 
aeredita! CU | 
cituação hu 
Per sua vUz 


prempn 


ma 


no dias 


senpre 
ordens de Pim 
junto da props 
convence! L 
somente 
ella só proc 
em stia Feplitas 
alli por ma: 
SU la 

Ora INqki q 
[6 nada Comi 
ha cotisiutic a 
adole-cento 
vinci | 


por mn 

ciencia de ul 
ad NO apenas L 
preza! | 

Lil me fal 
Cu lia n q 
cora cu 
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Inda mantevesso Iuri 


oiNoLL=se quali 
te Do Ru |: st) volta 1 si depois de ter EGINALDO [9 NNYO USCRENCU 
nal lez nascer em visto Renal : ' [' , É 
E t dal demon Praça vlle proprio Oo scCentero de 
seu peito uma endiscutivel de seu amor po 
emoção muito ella Sto proxima comedir que se 


doce Então aencantadora eredtúti potieulreso Vore ere quem lhe dá. 
Então, para nha resolve declarar-se curada 4 — 
não sahir doll Mile. Paulerte cetira-se furiosa TEA 1) Ns 
RA já RED pe | vê | CEA -SO equi IN IL ri 
para não ceder o neindo qdo Ter ouvido o con 
= ' » e ' 
logar a Mile Pau vite que INikt lhe faz para vir heh deixou a Paramount para 
Iette, ella apoz ASSISCr E Sel Csamento N RE | | nice! Netists 


uma explicação 
assaz Uumultuosa 
com uu primeira 
dama, finge estal 
atacada de som 
Soma Talmadee no pop de Kiki Ri cataleptico 





] | E e, | nica Liu Ma enc no crqutk Canis) 
| ( bs 


Mo se interrompe uma informação In 
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lu? E parir eidirro qo seliu ro Nena fes CINTOS 
[) BARQUEIRO [)() VOLGA mos desse homen mebusto 4 puros cv dispóemese q passar alli mem rude ci 
pezarda dilterençã que ha entr Fomolta Nessa oceasido Fesde Vera IMC pOCesy 
EEE Je a a O va experimentando mesma esvastando um Balde de agua sal dor atastá-a nt 
mpressão mus as botas do principe Dim e enfrenta Din 
Evo Chel Procurei ari Entretanio ces barqucitos ch tri us duas vergasta 
uitiro CON sestiti ando ACAmpeament ou vt] | o perita relo INCL (3) ho des FREVO SA NO | 
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Evodar oc barquenro do NVelga 
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mit! 1 Ut VAGOS 
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U | [HICA Va ll) q 
voelh ERUJLSSpRO pru 
Eta [Vas pi | Cuvallo ma 
margens do pio Volga cly Com 
panda do ser pve Pro pu 
[anntri letal ulo esvrero di 
[out 
Clicecneh 1 GOM ator al 
[Rat Ce AIM mapear 
cd Pavia É NC Ma rmulespol 
ce desejo ui cuia MN Sa tultio | 
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CEC UI peptted] tema 
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tumentos 


tri parto a 
centro ad SCUI TO 
nunto 4 “Bol 
pets ASA am 
Ve VAS conquis 
ado o domino do 
Ê Eeodo! CfUC 
rornou um dos 
holes da rebellião 
valdeia, diri 

! massa popu- 
rquando esta Te 
VE UUaCar 4) Cds- 
lo do principí 
RIA () velho 
bro resiste à hor 


elvagem. dis 


toa não se dei 
e despojarde suas 
redad [im 


cus famulos 
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air um outro barqueiro do Vol 
aa. Vasili c postra-o morto 

A turba mais scexalta, claman- 
do vingança ce Feodor exige a vida 
do principe Nikita ou de sua 
filha Vera, em troca da de Va- 
di Comprehendendo qual a 
sorte que aguardaria, sc por des- 
uraçã, sobrevivesse a seu pai € 


Ficusse 4 mercé da horda enfu- 
recida. Vera adianta-se, ollere- 
condo-se do sacrificio. [Feodor 
untae, Jaz com que a sua gente 
cvacuc du sala declarando-lhes 
que em pouco lhes entregará 


q cadaver da aristecrata, Mas 
depois, ficando à sós com a moça, 
[eodor sente-se sem coragem 
para matar aquella linda e fragil 
Creaturiai, Polo pPpotso MUNRA fT- 
rafa de vinho tinto, derrama 
o conteudo sobre o potto du moça 
ec dispara para o ar seu revolver 
recommendiandohe que se man 
penduc ali immovele estirada no 
chão cemo Uma morta 


Os coamponezes entram couere- 
dum que a sentença for exe- 
cutada Mariska, no ccemanto, 
lobrigando um annel no dedo 


de Vera dele se apodera cia 
colocal-s em um de seus dedos 
quando percebe, o cheiro 
vinho e revela a verdade a seus 
companheiros 

Resolvido a salvar a pobre 
moção, Feodor enfrenta a turba 
com grande coragem e foge, sal- 
tando para um trenó e partin- 
do pela steppe com sua preza 
destallecida uv insensivel entre 
seus braços 

[à bem distante, elle arranja 
roupas de camponcza para Vera 
c assim consegue disfarçal-a um 
pouco, porem as mãos brancas 
e finas da Moça despertam sus- 
pertas na estulagem onde clles 
vão pernoitar ec [eodor, para 
protegel-a, diz que clla é sua 
esposa 


do 
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ULTRA PERFUMADO 


Nessa mesma noite, soldados 
do partido branco, sob o com- 
mando de Dimitri, invadem a 
aldeia. Feodor e Vera são captu- 


rados como bolshevistas. Vera 
protesta, allegando sua verda- 


deira identidade de dama nobre, 
mas suas palavras não merecem 
credito “os homens de Dimitri 
é cla é levada prisioneira, 

No acampamento, os jovens 
olficiaes de Dimitri solicitam 
permissão a seu commmandan- 
te para que uma rapariga “bol- 
shevista” por elles capturada, 
os divirta numa festa, que vão 


dar c Dimitri concorda: porem 
indo mais tarde assistir à cssa 
orgia depara com sua noiva, 


semi-núa, no meio da ofliciali- 
dade embriagada, que lhe dirige 
pilherias da mais torpe grosseria 
Eenfurceido, Dimitri descarrega 
seu revolver sobre o official que 
trouxcra q moção para alli c É 
então, informado de que clla 
passára a noite numa estalágem 
cm companhia de um DBolshe- 
vista 

Hazendo vir esse homem a sua 
presença, Dimitri reconhece Feo- 
dor cv dá ordens para que clle 
seta immediatamente fuzilado 

Vera porem arden- 
temente contra ordem, 
declarando a Dimitri que aquelle 
homem lhe salvára à vida ca 
tratára com absoluto respeito. 
Dimitri acreditando que Vera 
ama Fcodor, annuncia, então 
com ar sarcastico que resolveu 
modificar as suas disposições — 
Feodor será fuzilado juntamente 
com sua “protegida” 

Masiusha, tomada de vio- 
lento ciume de Feodor por causa 
de Vera, foi-lhes nas pégadas e, 
informada na estalagem de que 
os dois fugitivos haviam sido ca- 
pturados pelos soldados brancos 


protesta 
CSS 
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corre do quartel das forças ver- 
melhas e previnc-as de que os 
3rancos estão em festa naquella 
noite co portanto, um ataque 
seria de pleno exito 

CaVear ds 


Dimitri dá mandou 


sepulturas Para os dois com- 
demnados 
Sabendo que só lhe restum 


alguns momentos de vida, Vera 
confessa a Fcodor seu amor 
c ambos trecam o primeiro e 
ultimo beijo de um noivado tra- 


ICO 


Mas antes Ue sodsse hura 
do fuzilamento. os Vermelhos 
invadem a aldeia, atacam os 
homens desprevenidos de 1D:- 
mitr; e Feodor e Vera são salvos 
Mus Vera É reunida aos nobres 
aprisionados c posta múum bon 
domo Volga que deve conduzil-os 
não sabem elles para onde, mas 
de resto para um logar de onde 
não se volta. Com q alma tor 


turada, vendo us humilhações 
u que € sugeita sua adorada 
Heodor reclama de seus correli- 


gionarios o privilegio de dispôr 
a seu talante de Vera c Dimitri 
o que lhe é concedido em vista 
de seus inestimaveis serviços à 
Casa 


O barqueiro do Volga leva 
então, os dous até à fronteira, 
transpõe com elles os limites 
ec diz-lhes que estão livres: par- 
tam e nunca mais voltem ao solo 
patrio 

Mas quando Fesodor regressa 
cv entra de novo no territorio 
russo, Vera acompanha-o, sen- 
tindo que o amor é mais forte 
do que a política, que a Russia, 
é maior do que os indivi- 
duos, 


E Dimitri parte só a caminho 
do exílio. 
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Milagre! No 


esta Comnosco 

O povo exaltado 
brado,  precipitou 
enthustusmo que 
duque não puderam 
embate cw Monter: 
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Mas já o duqui 
dia Com cute cut 
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Ceza, recliundo wc defendendo; 
atravez das extensa e! 
do castelo : 

Oduque. allucinado pelo fu 
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Mas é ele quem tomb mor 
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Juntos para cd estrana 
busca de um ar mui 
onde possam 
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Continmtiação da Pos 
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muito mal tratado pelo ad 
rio, homem muito mais 
tec robusto do que elle 
mv, contudo, não esmoreceu 


) 


imbem não se mostrou sur 
| 


nendido cuando o Sr, Riley 


espediu. Mary, leal a 


Sel 


nor resolveu acompanhal o 
consentiu em acabar seu 
O daquela noite 

1 y N4 “| 


rk Kelsey, famoso 
ano theatral, que, pel 
dono do edificio 
installado o Rato 
U als CU menos res- 
iii Ci 


"208 POSTO SI 


[RANS- 
! IEMENTI CLARA 


MOR TENTA 


À culis ru, a lhds Ie] Los 
io Fajpi-se lacilmente mtl- 
deles ps e é muito fina e 
ara SR Lina Cavalieri, 
“Ma das m famosas bellezas 
“Memporar:as Ao contrario, 


& Curtis mo; 
POr Isg0, te 
Especto go! 
“Na coma 
emedio c 


': É mais espessa e, 
ca apresentar um 
roso. Tanto para 
Ta outra, o melhor 


iste no empre 
da Cêra : prego 
me Vir , . 
A abas ired ( em inglez: 
io Ci WEEK) Que 


Om ] 
ê ve Ló 


Os dias um pouco 
da superficie, sem 
nada a cutis de- 


Porbaixo | Que se encontra 
em. | “MO resultado ob- 
o recAar em evidencia à 
do es mo deiicado ro- 
Rio E rá juventude, o 
arros d “juvenescer 10) ou 
o! sas dade à cêra mer- 
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Da ps 
— Sévista “Woman 
Besutifu) ) 
Ensestecac SSo 


Kel CY 





Seu nar to: 


a hbertação di 


ponsavel pelo bom tom c ordem 
no edifício, veiu à saber do con 
Hicro all travado visitando 
Riley disse-lhe que o faria deixa! 
o predio se culras occorrencia 
dacuella natureza se repetissem 
no estabelecimento, Quando o 
Sr. INelsey sahia do culé up 

essa scena Mac Cardle rouba 
a carteira e Jimmy. vendo ob- 
servado sua manobra cc compra 
hendendo o valor que teria aque! 
le dinheiro para Mary. tira 
por sui vez. a carteira do bol 


de Nero ( ave! cho BRU ja po eli 
este so muinto mal pardo di 
por sua falta 

Depois de cuidadosamento la 


zer desapparecer todos os sjana 
idenrificação da carteira « 
esconder um valioso alfineve d 
aravata que nella se encontrava 
Jimmy mostra o dinheiro a Mar, 
dizendo-lhe que o havia encon 
trado na ruido Os escrúpulos de 


de 


Min, CV ACC! o danheiro sao 


vebementoemente combatido pe 


Hummy que lhe [az vei 
bacil lhe será, com aquella cuian 
Era, COMP O 
péus de que precisa para obrerum 


LAtIcco 


vesti , chi 


bom contracto cm um dos gra 
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Mary, subjugado, pot 
vincent ( promy 
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durante todo o dia à procura d 
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dia segun 
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| NA 
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grande impressão ora Ii 
tur do calé CsDeciatinento 
sobre Muc ( arde cit phavi 
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Jimms 


À Feconhete «9 policial 
à pa 


dna e tenta tumir, mas 
Nesse mesmo momento a policia 
dá uma batid 


do do cqabaret e CSta- 
belece-se d malor contusão entre 
OS presentes, que querem lug 
a todo O custo. Jima Capa 


nhado go saltar Por uma janela 


Então, vindoa sabe: que a cai 


terra roubada po Hinumyo per 
tencia do Sr. INclseyv, Mary vai 
Procurado e pedir-lhe que salva 
Seu Mamorado. O empresario 
PeCusa-se ad mandem solt: O Tapa: 
MAS, UI eoimpensaáção, clturocr 
lhe um contracto paca trabalha 
num dos wrundes theatros de 
Broadway. [ll q principio rá 
Cusa, porem, depois, devido dm 
insistentes pedidos do proprio 
Jima Mim CCI (ss pro 
Posta do emprezarço 


Aconteci então que o St 
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o Se 
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o merbundo untrega-lhe tm 
pequeno envolucro. É tenta di- 
zer-lhe mais alguma cousa. Mas 


não tem forças para tanto e, 
deixando pender a cabeça. ex- 
pira 

Purdelvs abre então o envie 


Jucro e verdica que ele contem 
vm retrato de mulher e varias 
cartas endereçados a Renato de 
[esperon 

DBurdelys intrigado por esse 
incidente que põe em alvoroço 
su imaginação  sequiosa por 
aventuras resolve continudr a 
viagem com o nome de Lesperen, 
afim de vêr se assim descobre 
mais alguna cousa sobre o mys- 
a SSELSS NO, 

Mas ma primeira hospedaria 
emvque cHe se devem pari repou- 
sarcapenas dio neme de [Lespe- 
ron ve que toda a gente se volta 
pare fitualoo com espanto e. pouco 
depois mumeroses soldados da 
aquando do cardeal de Richelieu 
que andavam pelos arredores 
começam ca imanubrar com o 
evidente jntuito de corcalio 

Entao, indagando febrilmento 
de uns ec cutros. Bardelys vem 


Leppeso) 


a saber que Renato de Lesperon 
é um fidalgo, que por cdio aY 
cardeal de Richelieu, entrara 
em negociações com cemissarios 
da Inglaterra e. por isso, estava 
sendo procurado para ser preso 
como traludor a ser vei 

Vista d iso comprehendendo, 
a volico que [ez adoprando o no- 
me de Lesperen e comprehenden- 
do tambem que ninguem o dere- 
ditaria se elle agora dissesse que 
não é o trahidor, Bardelys toma 
a unica resolução compativel 
com o momento: foge. Is 
nessa carreira desatinada, não 
sabendo mais como escapar dos 
que o perseguem penetra nocas 
tello do Sr. de Lavedan, indo 
sem dar por isso, parar nos 
aposentos particulares da sente 
rita Roxellan 

Esta, ussombradi ao ver seu 
boudor assim invadido pe! 
euntadho quem é 

Destrabidamente ceu pela pre- 
CCCUpação do ancidente occor- 
ride, Bardelys respende-le 

SM gro de |LCsperan 

Ne primeiro memento, a se- 

nhorita Roxellane fica horror 





Para embellezar o rosto 


O “CREME RUGOL É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PÓ DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hysiene acha-se de posse, 
actualmente, de mumerosos se- 
aredos, destinados a corrigir os 
deleitos e curar as doenças da 
Curas 

Um desses segredos, talvez “9 
mutor, Ca formuli da celebre 
Doutora de belleza, Mile, Dort 
Deguvo que alcançou o primeiro 
premio no Concurso  Inteérna- 
cional de Productos de Toner 
pe co que apresentamos sob aq 
denominação de Crême Rucor, 
destinado não só a prevenir e 
combater a acidez da pele, 
como tambem contras surdas, 
pannos, espinhas cooutras qm 
perterções da epiderme 


pP 


AN seção nutritiva do Creme 
Rucor sobre mo pele É maravi 
Hhosa) desperta a aetividade 0x 
pulsiva das elandulas sebaceas 
obliceradas, auxilio a renovação 
perfeita umitorcni 
=undo a pele, 


MANCHAS | 


dos tecidos, 


MNRDAS PDA CPIEE 


As massagens com oo Crême 
Recon no rosto, pescoço, bra- 
ços ce mãos, fuzem desupparecer 


em pouco tempo as manchas e 


sardas, por mais rebeldes que 
Se judo 

Rugas Pés pi CGaLUINHA: 
O Creme Recon. sendo usado 


com assiduo cutdiudo, previne e 
eluminao as pugas cu rugosidades, 
substipuindo-as por ums pello 
aveludado c cheia de [rescor. 


Como lixadvor: O Crême 
Recon, mesmo usado apenas 
como fixador do pó de arroz, 


conserva a louçanmia phistonomi 
ca, lortalecêndo q tês. dando-lhe 
um tom sadio, 


Aos Cavactipiros: O Crême 
Recor, usado logo após feita a 
barba, supprme a irritação pro- 
duzida pela navalha, amaciindo 
a pele, 

Garantia: Me. Leguy offe 
rece mil delláres à quem provas 
equie ella não POSSUO Gio meda- 
has de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa 


ali St hei al 


Mile. Deguy pagará ainda mil 
dolares “4 
quem pro 
var eque Ss 
seus altes- 
tados de 
Cura nao 
CESPom- 
Lancos cdu- 
thenticos. 


Selo 


VANTAGENS 
[901 Ri [RR 





| Uma simples lavagem faz 
desaprareçer os seus ves 


Ugion. 


Zn Inocuidado abolutao até 
UML CECADÇUO recemipiasci- 
di póde usaloo. 

o Absorpção rapida. 


+. tdherencia 
do como 
de Pros, 


pertetta, Uisa- 
lixsativo do pó 


E) Não contém gordura. 
O Perfume qunebriante cv 


SLMINE, 


Encontra-se nas bóas pharma- 
cias. drogarias c perlumarias. 

Se vs. não encontrar RUGOL 
no sell lornoecedor CJUCqra Cortar 
o“ coupom abaixo e nos mandar 
que imnediatamente lhe remet- 
teremos Um pote. 

Únicos cesstonaries pari a 
America do Sulo Arvia 4 fre 


LAS: tua do Carmo, mn. [-sob, 
Cuijxa postal 1379. 

Coupon SRS. ALVIM & 
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Paulo 









Junto remetio-hes um vale pos 
tal da quant de 1IS000 afim de 
que ano sofa enviado polo correto 
um páreo de RUGO] 


NE, 


sada à ideia de que tem diante 
de si um homem accusado de 
trahição ao rei; mas esse homem 
tem aspecto tão gentil que ella 
não tem coragem de o expulsar 
e. ao contrario, indica-lhe um 
esconderije, afim de salval-s 
da perseguição ds guardas do 
cardea] 

Passum-se aleuns dias. du- 
rante os quaes à encantadora 
maça se encarrega de trazer ali- 
mentos ao foragido e desse con- 
vívio forçado nas tarda ua nas- 
cer um doce idvllo. 

Mas eis qu: chega ao castelo 
o Sr. de Saint Iustache, tm 
amigo do Sr. de Lavedan, que, 
em palestra, diante de Roxellane 
refere-se à Renato de Lesperon. 
dizendo sabel-o compremettido 
com Mile. de Marac, uma se- 
nhorcita residente nos carredo- 
Pes 

Convencida de que Bardelvs 
é Lesperen ce julgando portanto 
que cle veiu conquistar seu 
coração, estando já compromet- 
vido com cutra moça, Roxellane 
fica vão allucinada pelo ciume, 
que denuncia € suppesto tra- 
hidor 

[eis Bardelys preso sob a ac- 
cusação de ser ce homem que só 
mente ele sabe ver fallecido dias 
antes em uma estrada deserta 

Propoeemlhe dr a Toulouse, 
a cidade onde Lesperon residia 
utfim de que seja comprovada 
sua identidade: mas para não se 
afastar de Rexclane elle recusa, 

Parece-lhe que com isso não 
corre perigo algum pois elle sal 
que o Sr de Chatelleraudr an 
cioso por conhecer o resultado 
da uposta, está em caminho 
para q castelo de liavedan, 
onde deve chegar no dia seguinte. 
Ora o Sr. de Chatelleraulo go- 
nhece-o bem; poderá portanto 
alticmar que elle é o cavaleiro 
Bardelys e não o vrahidor, que 
procuram 

Porem Chavelleraulo  perfido 
cmiscravel apenas chega verifica 
que Bardelys conquistarso amor 
de Roxelaneo Ganho portanto 
aposta e tem o direito de se 
apoderar de todos os seus bens 

Então, para salvar sua lór- 
tum ele não hesita em praticar 
mas coburde e heci: nda das 
ACÇÕES 

Chamado perante os juizes 
para confirmar a ideatidade dy 
accusado, fitas Cony ar indiffe- 
rente cv declara 

Hu conheço bem o caval- 
leiro de Bardelys que commigo 
vive na esrte de nosso amado 
Pere posso alliímar que nem 
de longe se Pareee COM ESTE SO- 
nhor 

A vista formal teste- 
munho cos juizes ficam conven 
cidos de que o primeiro é de 
tucto o Sr. de Lesperon e comn- 
demnam-o a ser enforcado. 

Bardelys parece pois irremedia- 
velmente perdido; mas quando 
é levado para o cadafalso. elle 
ouve dizer que o rei Luiz NU 
deve chegar áquelle logar 
tum de poucos minutos 
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va pasar o laço fatalem corn 
de seu pescoço Bardelys. num 
impero furioso rebentaas cordas 
E E lhe prendiam ds JMADS 
dgatrando-se do propria corda 
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Entretanto. no « 
Laxvedan, o infumi 
rault, sob | Prom 
Ssulvara Bardelyvs cen 
Roxellane lhe Conce 
mão de esposa. Po; 
Ivs reapparece em 
do rei, desafia o mis. 
um duclls, mata-o | 
sua amada aicelha: 
do rei. para receber 


| 


=" .zízãííõ2tmáí.õmíÍaw.z:õ8888õ8ã"õ880.[[õãõã8.88õã88 


H 
Policial milliona;: 


(Continuação da 








Lntão para escapa) 
prio desprezo e ao di 
gos o pobre rapaz 
para uma cidade di 
se ulistou na força pol 
cal 

E alli, animado pel 
de seus collegas, vi 
em sua alma a Coma 
até então não tivera c 

Um dia, poren vd 
geiteu=-5 a vma dal: 
veaão moral 

Cn policial cell 
gudo a prender, por 
reuboço irmão de uma 
logar por quem 
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entar 
Me é Julio IDesnovci Ya 

des spots AMumina a danse equi 
vo cilação, ny sem costume de 
gaucho de lantazia calça 
il ruas cinturão de couro, chapéu 
largo do sbucta pertuchadora 
do Wimifred 

Em 1920, Wimired di heçõ 
do dan cd UI | ey Angel ( 
entro suas alumnas conta “Ma 
dam Ma Zumo va cpm 
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dor de sum gloria de trágica 
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a cmbarcal 
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parti para Caracas aquela 
Sud frota 


No abre] do destino cf CEV UR 
pdonma ch cu coração, [alii 
colocando-se do lrente de seus 
antigos companheiros apodera-s 
da CSeraphim: E dA caca! o) 
Eehpps 


o coronel) Lestron 
vinburca na lragata “Isabella 
Co pÚúrserue Seraphim E 
rem Latitio não tardia 
(udp al noi cipps 
ul can 


Por sia VEZ 
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Cont tm Ligo 
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dal-a-hei para bordo de seu navio 
c nao continuar à meperscguir 

Um bote traz q sobrinha do 
coronel Lestron para bordo do 
deraphine cao deparar com o 


homem, que a tinha sálvado 
Leonise cxclama 

SCICI Por dCCso devedora 
de mais um obsequio do inven 


civel pirata Lalitto” 


Sim, souo pirata Lafitte 
Empr conquistando! 
Não mademaiseH sem 


pre adorando 


Entretanto, os piratas que 
tnpulavam a CSeraphinc” des- 
contentes com Lalittc, por não 
ter permittido, que 
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revoltam-se E no- 
metam Crackel, chefe do motim 
Ni Sel OCeastão a 
Isabella” alcança a 
cibombar dos canhõe 
ouvir de parte a parte, 
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de combate e uloun: 
rinheiros são sal 
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Hitec morre 
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vegava a favor d 
ventoem direcção dk 
New Orleans e lo 
Louise quem implo 
row a Latittc 


Por favor, não 
volte para New Or 
Icans, Bem sabe que 
cra pres 

O bravo tapa: 
concordou ec Domi 
mnique exultoL, o! 
denando immediata 
mente ao piloto ;— 
Beluche, muda dk 
rumo! Vamos assis- 
tir d um casamenti 
na America do Sul 
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Fraqueza peral, em consequencia de exce 
trabalho ou de molestias agudas, graves FP 
Anemia, Falta de Appetite, Constipação dt 
Debilidade devida a perda de fluidos otra 

Em todos estes casos o organismo nº 
de um reconstituinte de acção rapida e certo 
isso deve-se 1sar O 
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